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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 54 / 2009
Senhor Presidente,

Considerando que a Telefônica se vê como uma das empresas líderes mundiais no setor das telecomunicações, estando presente na Europa, África e América Latina. A Telefônica está presente na América Latina há 17 anos, com um investimento acumulado em infra-estruturas e aquisições, de mais de 70 bilhões de euros. É a maior operadora de telefonia fixa do Grupo Telefônica fora da Espanha. O número atual de linhas, nos municípios paulistas, onde a empresa atua, é o dobro dos 6,1 milhões de terminais existentes em julho de 1998, quando a Telesp foi privatizada;

Considerando que, paralelamente à expansão do número de linhas, a operadora deve empreender na modernização da infra-estrutura. A rede tem hoje um índice de digitalização de 100%, contra 73% em julho de 1998, tornando possível oferecer aos clientes os mais recentes serviços de telecomunicações disponíveis no mundo. É o caso do Speedy, serviço oferecido como de conexão rápida à internet cujo lançamento, em 2000, ocorreu simultaneamente em São Paulo e na Europa, liderando o mercado de internet rápida no País, com 1,207 milhões de usuários;

Considerando que, sob concessão, a empresa explora o serviço público de telefonia, utilizando frases de efeitos para seduzir o consumidor a utilizá-los, como, por exemplo, “Speedy é a conexão Banda Larga mais rápida do mercado, permite a utilização da Internet sem cobrança de pulso e libera o uso do telefone”. Um procedimento comum a qualquer empresa privada, que logicamente visa o lucro; 

Considerando que oferece os mais variados tipos de serviços que, bem prestados, deveriam facilitar o dia-a-dia dos usuários. Serviços estes, que devem ser permanentemente atualizados e adequados. Contudo, segundo publicações recentes na Folha de São Paulo, o número de reclamações de assinantes da Telefônica registradas na ANATEL (Agência Nacional de Telecomunicações) cresceu 84% em um ano. Em abril o órgão regulador recebeu 35.932 queixas contra os serviços de telefonia fixa e banda larga prestados pela Telefônica, ante 19443 registradas em abril do ano passado;

Considerando que as queixas mais frequentes são de cobrança indevida e de problemas de reparo nas linhas. Em julho de 2008, quando houve o primeiro apagão do Speedy, os assinantes da Telefônica fizeram 9.775 queixas contra o serviço na agência. À época, a banda larga tinha 2,29 milhões de clientes. Em abril deste ano, foram 13.612 reclamações contra o Speedy para um universo de 2,65 milhões de usuários. De janeiro para abril deste ano, o volume de queixas contra a Telefônica cresceu 36% em relação à banda larga e 23,46% em relação ao serviço de voz. O pico de reclamações sobre a telefonia fixa foi de 25,4 mil em março;
Considerando que, desde julho do ano passado, houve quatro interrupções no Speedy e uma pane na telefonia fixa. Recentemente a empresa foi punida pela ANATEL com a suspensão das vendas do Speedy, até que apresente plano para evitar a reincidência de falhas, pois vinha oferecendo um serviço de qualidade, que, além de comprometer ainda mais a sua credibilidade, prejudicava os novos usuários, num flagrante desrespeito ao consumidor;

Considerando que a empresa, que se sai mal na comparação com os indicadores das reclamações da Oi (ex-Telemar) e da BrT (Brasil Telecom), que têm concessão de telefonia fixa fora de São Paulo, reconhece a necessidade de investimentos e chegou a entregar um plano de ação, em três fases, à ANATEL, visando reverter a suspensão das vendas do Speedy, quando outra manchete do mesmo jornal “Investimento menor afeta serviço, diz ANATEL” aborda-se que os investimentos da empresa em infraestrutura não acompanharam o crescimento da base de assinantes, provocando a chamada “saturação” da rede. Em carta ao Conselho Consultivo da ANATEL, a AET – Associação dos Engenheiros de Telecomunicações afirma que a Telefônica recebeu R$ 2 bilhões do BNDES para investimentos na rede. Os fornecedores de equipamentos e os integradores, entretanto, aguardavam as encomendas, que não aconteceram na mesma proporção;
Considerando que mais recentemente foi publicada nova matéria referente a um processo movido no final do ano passado pela ABRANET (Associação Nacional dos Provedores de Internet) contra a empresa e que se encontra em julgamento no CADE – Conselho Administrativo de Defesa Econômica, onde se discute o cumprimento de compromissos decorrentes da decisão judicial, obrigando-a a direcionar os assinantes do Speedy a um provedor de acesso;
Considerando, enfim, que uma empresa como a Telefônica, cujo porte é internacional e que explora um serviço público de forma monopolizada no Estado tem por dever comercial se preocupar com a qualidade dos serviços que presta e, conseqüentemente, com a comodidade do usuário, que paga muito bem por isso. 
SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência à Empresa Telefônica S.A., através do seu Presidente, Sr. Antonio Carlos Valente, da MOÇÃO DE REPÚDIO pela falta de qualidade no préstimo dos serviços de telefonia no Estado de São Paulo, onde o número de reclamações dos seus usuários a destaca nos órgãos de defesa do consumidor. 
Solicito, ainda, que cópia dessa propositura seja encaminhada à ANATEL - Agência Nacional de Telecomunicações e, via e-mail, às Câmaras Municipais do nosso Estado, assim cadastradas na Secretaria desta Casa.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 22 de julho de 2009.

Rodrigo da Silva (Mestre Rodrigo)
           VEREADOR – PDT 
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